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RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA
(Is 45, 8)1

1. Quando virá, Senhor, o dia / em 
que apareça o Salvador / em se efe-
tue a profecia: / "Nasceu do mundo 
o Redentor"?
Orvalhai lá do alto, ó céus, / e as 
nuvens chovam o Justo.
2. Aquele dia prometido, / a antiga 
fé de nossos pais, / dia, em que o 
mal será banido, / mudando em ri-
sos nossos ais!
3. Quando, felizes o veremos, / no 
firmamento despontar / e a espar-
gir clarões supremos, / da terra as 
trevas dissipar?
4. Filha de Reis, ó Virgem pura, / sai 
da modesta posição. / Em ti, embo-
ra criatura, / de Deus se fez a encar-
nação!

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.

P. A graça e a paz de Deus, nosso 
Pai, e de Jesus Cristo, nosso Senhor, 
estejam convosco. 
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, 
agora que o Natal do Senhor já 
se faz próximo, por esta liturgia, 
celebrada na fé, contemplemos a 
grandeza daquela salvação anun-
ciada pelos profetas e agora rea-
lizada em Cristo. Nele nós fomos 
salvos! Por isso, estamos aqui, 
agradecidos ao Pai pela realiza-
ção de nossa salvação que passou 
pelo sim de Maria. Bendito seja o 
Pai pela manifestação de seu Fi-
lho em nossa carne, fazendo que 
toda a humanidade experimente 
o mistério do seu amor.

ATO PENITENCIAL3
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos 
ser pecadores e invoquemos com 
confiança a misericórdia do Pai.

(Silêncio)
P. Senhor, que vindes visitar vosso 
povo na paz, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que vindes salvar o que es-
tava perdido, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que vindes criar um mun-
do novo, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso, tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém.

ORAÇÃO4
P. Oremos: (silêncio) Derramai, ó 
Deus, a vossa graça em nossos co-
rações para que, conhecendo pela 

mensagem do Anjo a encarnação 
do vosso Filho, cheguemos, por sua 
paixão e cruz, à glória da ressurrei-
ção. Por N.S.J.C.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. Escutemos a Palavra do Se-
nhor e, desde já, demos graças ao Pai 
pela realização de suas promessas. 

PRIMEIRA LEITURA
(Is 7,10-14)5

Leitura do Livro do Profeta Isaías. 
Naqueles dias, 10o Senhor falou com 
Acaz, dizendo: 11”Pede ao Senhor teu 
Deus que te faça ver um sinal, quer 
provenha da profundeza da terra, 
quer venha das alturas do céu”. 
12Mas Acaz respondeu: “Não pedi-
rei nem tentarei o Senhor”. 13Disse 
o profeta: “Ouvi então, vós, casa de 
Davi; será que achais pouco incomo-
dar os homens e passais a incomo-
dar até o meu Deus? 14Pois bem, o 
próprio Senhor vos dará um sinal. Eis 
que uma virgem conceberá e dará à 
luz um filho, e lhe porá o nome de 
Emanuel. – Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO                      23(24) 6
O Rei da Glória é o Senhor onipo-
tente; / abri as portas para que ele 
possa entrar!
1. Ao Senhor pertence a terra e o que 
ela encerra; / o mundo inteiro com 
os seres que o povoam; / porque ele 
a tornou firme sobre os mares / e 
sobre as águas a mantém inabalável.
2. “Quem subirá até o monte do 
Senhor, / quem ficará em sua san-
ta habitação?” / Quem tem mãos 
puras e inocente o coração, / quem 
não dirige sua mente para o crime”.
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3. “Sobre este desce a bênção do 
Senhor / e a recompensa de seu 
Deus e Salvador. / É assim a geração 
dos que o procuram, / e do Deus de 
Israel buscam a face”.

SEGUNDA LEITURA
(Rm 1,1-7)7

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos. 1Eu, Paulo, servo de Je-
sus Cristo, apóstolo por vocação, 
escolhido para o Evangelho de Deus, 
2que pelos profetas havia prometi-
do, nas Sagradas Escrituras, 3e que 
diz respeito a seu Filho, descenden-
te de Davi segundo a carne, 4au-
tenticado como Filho de Deus com 
poder, pelo Espírito de Santidade 
que o ressuscitou dos mortos, Jesus 
Cristo, nosso Senhor. 5É por Ele que 
recebemos a graça da vocação para 
o apostolado, a fim de podermos 
trazer à obediência da fé todos os 
povos pagãos, para a glória de seu 
nome. 6Entre esses povos estais 
também vós, chamados a ser discí-
pulos de Jesus Cristo. 7A vós todos 
que morais em Roma, amados de 
Deus e santos por vocação, graça e 
paz da parte de Deus, nosso Pai, e de 
nosso Senhor, Jesus Cristo. – Palavra 
do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO8
Aleluia, aleluia, aleluia! (bis) 
Eis que a virgem conceberá e dará à 
luz um filho. Chamar-se-á Emanuel, 
que significa: Deus conosco.

EVANGELHO
(Mt 1,18-24)9

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. 18A origem de Jesus Cristo foi as-
sim: Maria, sua mãe, estava prome-
tida em casamento a José, e, antes 
de viverem juntos, ela ficou grávida 
pela ação do Espírito Santo. 19José, 
seu marido, era justo e, não queren-
do denunciá-la, resolveu abandonar 
Maria, em segredo. 20Enquanto 
José pensava nisso, eis que o anjo 

do Senhor apareceu-lhe, em sonho, 
e lhe disse: “José, Filho de Davi, 
não tenhas medo de receber Maria 
como tua esposa, porque ela conce-
beu pela ação do Espírito Santo. 21Ela 
dará à luz um filho, e tu lhe darás o 
nome de Jesus, pois ele vai salvar o 
seu povo dos seus pecados”. 22Tudo 
isso aconteceu para se cumprir o 
que o Senhor havia dito pelo profe-
ta: 23”Eis que a virgem conceberá e 
dará à luz um filho. Ele será chama-
do pelo nome de Emanuel, que sig-
nifica: Deus está conosco”. 24Quando 
acordou, José fez conforme o anjo 
do Senhor havia mandado, e aceitou 
sua esposa. – Palavra da salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA10

PROFISSÃO DE FÉ11
Creio em Deus Pai todo-poderoso; / 
Criador do céu e da terra, / e em Je-
sus Cristo seu único Filho, nosso Se-
nhor, / que foi concebido pelo po-
der do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôn-
cio Pilatos, / foi crucificado, morto e 
sepultado. / Desceu à mansão dos 
mortos; / ressuscitou ao terceiro 
dia, / subiu aos céus; / está sentado 
à direita de Deus Pai todo-poderoso, 
/ donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. / Creio no Espírito Santo; 
/ na Santa Igreja Católica; / na co-
munhão dos santos; / na remissão 
dos pecados; / na ressurreição da 
carne; / na vida eterna. Amém

ORAÇÃO DOS FIÉIS12
P. Irmãos e irmãs, em comunhão 
com todas as pessoas que esperam 
a manifestação de Deus em suas 
vidas, com os povos e com a terra 
que anseiam por salvação, oremos:
T. Vinde, Senhor, salvar o vosso 
povo!
1. Senhor Jesus, escutai o clamor da 
Criação e animai todas as pessoas e 
grupos que trabalham pela preserva-
ção de nossa Casa Comum.
2. Senhor Jesus, realizai entre nós 
vossa promessa de paz, fazei cessar a 
guerra e a violência sobre toda a ter-
ra e que seja feita justiça aos pobres.

3. Recordai, Senhor, da vossa Igreja 
presente em todo o mundo e aben-
çoai vossa Igreja particular de São 
Paulo em seu caminho-sinodal.
4. Senhor Jesus, fortalecei os doen-
tes e os idosos, não abandoneis 
aqueles que se afastaram de vós, 
dai esperança aos que estão desa-
nimados e consolai os que estão 
passando por alguma provação.
P. Tudo isso vos pedimos, ó Pai, a 
voz que viveis e reinais pelos séculos
T. Amém.

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

13

1. Oh! Vinde, enfim, eterno Deus. / 
Descei, descei dos altos céus. / Dei-
xai a vossa habitação, / Que a terra 
espera a salvação. 
2. Que o céu roreje o Redentor, / 
Baixai das nuvens, ó Senhor! / Ger-
mine a terra o nosso Deus, / Pra que 
nos abra os altos céus.
3. Por que tardais, ó bom Jesus, / 
Em rebrilhar na vossa luz? / Em tre-
va densa o mundo jaz; / Trazei a luz, 
o amor, a paz!
4. Oh! Vinde, enfim, Senhor, a nós, / 
Ressoe no mundo a vossa voz. / No 
mundo brilhe o vosso olhar. / Oh! 
Vinde, enfim, sem demorar.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

14

P. Ó Deus, que o mesmo Espírito 
Santo, que trouxe a vida ao seio de 
Maria, santifique estas oferendas 
colocadas sobre o vosso altar. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Pref. Adv II A, p. 409)

15

P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, Senhor, Pai santo, Deus eter-
no e todo-poderoso. Nós vos lou-
vamos, bendizemos e glorificamos 
pelo mistério da Virgem Maria, Mãe 
de Deus. Do antigo adversário nos 
veio a desgraça, mas do seio virginal 
da Filha de Sião germinou aquele 
que nos alimenta com o pão do céu 
e garante para todo o gênero hu-
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mano a salvação e a paz. Em Maria, 
é-nos dada de novo a graça que por 
Eva tínhamos perdido. Em Maria, 
mãe de todos os seres humanos, a 
maternidade, livre do pecado e da 
morte, se abre para uma nova vida. 
Se grande era a nossa culpa, bem 
maior se apresenta a divina miseri-
córdia em Jesus Cristo, nosso Salva-
dor. Por isso, enquanto esperamos 
sua chegada, unidos aos anjos e a 
todos os santos, cheios de esperan-
ça e alegria, nós vos louvamos, can-
tando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso, e pela força do 
Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de 
reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer 
ao pôr do sol, um sacrifício perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
CC. Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as ofe-
rendas que vos apresentamos para 
serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo  e o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, que nos mandou celebrar 
este mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!

CC. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua paixão 
que nos salva, da sua gloriosa res-
surreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação 
de graças este sacrifício de vida e 
santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e con-
cedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo 
e nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!
1C. Que ele faça de nós uma ofe-
renda perfeita para alcançarmos a 
vida eterna com os vossos santos: a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, seu Es-
poso, São José, os vossos Apóstolos 
e Mártires, e todos os santos, que 
não cessam de interceder por nós 
na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!
2C. E agora, nós vos suplicamos, 
ó Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo o Papa Francisco, o 
nosso bispo Odilo, com os Bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. 
Reuni em vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dis-
persos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
3C. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo, em 

Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre.
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO16

CANTO DE COMUNHÃO
(Mt 1,23 e Lc 1,46)1717

A Virgem conceberá e dará à luz 
um filho; / “Deus conosco” será 
seu nome. / “Deus conosco” será 
seu nome.
1. A minh'alma engrandece o Se-
nhor / e se alegrou o meu espírito 
em Deus, meu Salvador; / pois, ele 
viu a pequenez de sua serva, / des-
de agora as gerações hão de cha-
mar-me de bendita. 
2. O Poderoso fez em mim maravi-
lhas / e Santo é o seu nome! / Seu 
amor, de geração em geração, / 
chega a todos que o respeitam;
3. Demonstrou o poder de seu bra-
ço, / dispersou os orgulhosos. / Der-
rubou os poderosos de seus tronos 
/ e os humildes exaltou.
4. De bens saciou os famintos, / e 
despediu, sem nada os ricos. / Aco-
lheu Israel, seu servidor, / fiel ao 
seu amor, 
5. Como havia prometido aos nos-
sos pais, / em favor de Abraão e de 
seus filhos para sempre. / Glória ao 
Pai e ao Filho e ao Espírito Santo / 
como era no princípio, agora e sem-
pre. Amém.

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

18

P. Oremos: Ó Deus todo-podero-
so, tendo nós recebido o penhor 
da eterna redenção, fazei que, ao 
aproximar-se a festa da salvação, 
nos preparemos com maior em-
penho para celebrar dignamente o 
mistério do vosso Filho. Que vive e 
reina para sempre. 
T. Amém.

ORAÇÃO PELO SÍNODO 
ARQUIDIOCESANO

19

T. Divino Espírito Santo, vós sois a 
alma da Igreja / e renovais a face da 
terra. / Vinde em nosso auxílio / na 
realização do primeiro Sínodo arqui-
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diocesano de São Paulo. / Renovai 
em nós a fé, a esperança e a carida-
de; / animai-nos com um vivo ardor 
missionário / para o testemunho do 
Evangelho nesta Cidade imensa. / 
Seguindo o exemplo de Maria, Mãe 
da Igreja, / do apóstolo São Paulo, 
Patrono de nossa Arquidiocese, / de 
São José de Anchieta, Santa Paulina 
e Santo Antônio de Santana Galvão, 
/ dos bem-aventurados Padre Ma-
riano e Madre Assunta / e dos santos 
Padroeiros de nossas Comunidades, 
/ sejamos também nós ardorosos 
discípulos-missionários de Jesus 
Cristo / para que, nele, todos te-
nham vida em abundância. / Divino 
Espírito Santo, iluminai-nos. Amém!

RITOS FINAIS

BÊNÇÃO FINAL20 (MR, p. 520, n.1)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Que o Deus onipotente e miseri-
cordioso vos ilumine com o advento 
do seu Filho, em cuja volta esperais, 
e derrame sobre vós as suas bênçãos.
T. Amém.
P. Que durante esta vida ele vos tor-
ne firmes na fé, alegres na esperan-
ça, e solícitos na caridade.
T. Amém.
P. Alegrando-vos agora pela vinda 
do Salvador feito homem, sejais re-
compensados com a vida eterna.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho  e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Graças a Deus.

29 histórias bíblicas narradas em linguagem simples e ilustradas com 
dinamismo e muitas cores, que despertam o interesse e motivam os 
pequenos leitores a conhecer mais sobre Deus e sua Palavra.

29 histórias bíblicas narradas em linguagem simples e ilustradas com 
dinamismo e muitas cores, que despertam o interesse e motivam os 
pequenos leitores a conhecer mais sobre Deus e sua Palavra.
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DEUS ESTÁ CONOSCO!
O mistério da encarnação é ponto 
fundamental da fé cristã. O Filho 
de Deus, se fez homem, assumiu 
a nossa natureza e veio habitar 
entre nós. Essa presença de Deus 
não ocasional e nem momen-
tânea, é uma presença perma-
nente, em dois momentos. Jesus 
nasceu, viveu e conviveu com as 
pessoas daquele tempo, realizou 
curas e milagres, enquanto for-
mava seus discípulos. Após sua 
morte, ressurreição e ascensão, 
Jesus enviou o Espírito para con-
tinuar sua missão e sua presença. 
Mas como pensar essa presença 
de Deus em nossos dias?
A ação de Deus é misteriosa, e 
isso não quer dizer que não pos-
sa ser compreendida. Deus age 
na história e na vida de pessoas 
concretas. Para compreender sua 
ação somos ajudados pelo pró-
prio Deus, que abre nossa inte-
ligência, ajudando-nos a ir além 
do que vemos ou ouvimos. Maria 
não podia compreender a ação 
de Deus e nem como seu projeto 
seguiria adiante. Também José se 
encontrava na mesma situação, 
de incompreensão e dúvida. Mas 
movidos pelo Espírito, ambos de-
ram igual resposta de fé, dizendo 
sim ao projeto de Deus. 

O problema não está em desco-
nhecer os caminhos escolhidos 
por Deus, mas se confiamos que 
Ele caminha conosco. Ao longo 
da história de salvação, homens 
e mulheres de diferentes épocas 
e condição social, perceberam e 
testemunharam essa presença de 
Deus. É claro que também exis-
tem aqueles que desafiam a afir-
mação da existência e da ação de 
Deus. Para justificar suas ideias 
apresentam as diversas situações 
onde o mal aparece pela violên-
cia, pelas mortes injustas ou pe-
los acidentes e grandes eventos 
de destruição. Onde Deus estava, 
em todos esses acontecimentos?
A morte na cruz reafirma a inten-
sidade do mistério da encarnação 
do Filho de Deus. Ao assumir a 
natureza humana, Jesus assumiu 
também nossos sofrimentos e 
dores. Onde parecia não haver 
escolha e nem razão, o mal foi 
vencido pela certeza da presença 
de Deus. O que para o mundo é 
confusão, para a pessoa de fé é 
esperança e vitória, porque “Deus 
está conosco”. Aquilo que Maria e 
José esperaram e acreditaram foi 
plenamente realizado em Cristo. 
Do natal a páscoa o Senhor é nos-
sa esperança e vitória. 

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo auxiliar de São Paulo
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CANTO FINAL21
1. Ó vem, ó vem, Emanuel! És a es-
perança de Israel! Promessa de li-
bertação, Vem nos trazer a salvação!
Dai glória a Deus, louvai, povo fiel, 
virá em breve, o Emanuel.
2. Ó vem aqui nos animar, as nos-
sas vidas despertar, dispersas as 
sombras do temor, vem pra teu 

povo, ó Salvador!
3. Ó vem, Rebento de Jessé, e aos 
filhos teus renova a fé, que possa 
o mal dominar e sobre a morte 
triunfar!
4. Vem, esperança das nações, ha-
bita em nossos corações, toda dis-
córdia se desfaz, Tu és, Senhor, o 
rei da paz!


